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Índice Disclaimer e Limitações

Este relatório foi preparado de acordo com informações de domínio público, nomeadamente com 
os elementos que são disponibilizados pela NSPA e pelo GNS nos seus sítios eletrónicos. 

Alertamos que os elementos de identificação, tanto de empresas, como de responsáveis, inseridos 
em alguns dos tutoriais deste documento são fictícios e destinam-se apenas a poder tornar mais 
apreensível o processo de inscrição a submeter. 

O presente relatório foi preparado sob instruções específicas dos corpos gerentes da AIMMP – 
Associação das Indústrias de Madeira e Mobiliário de Portugal, unicamente para o benefício dos 
seus membros, com quem acordámos prestar serviços especializados de Estudo, Compilação e 
Produção de um Guia prático de auxílio às empresas para certificação e admissão à plataforma 
NSPA. Desta forma, o nosso relatório não deverá servir de suporte para qualquer outro propósito.

Este relatório, bem como qualquer parte ou resumo do mesmo, não podem ser citados, referidos 
ou apresentados a qualquer outra parte.

Não aceitamos qualquer responsabilidade ou obrigação perante qualquer pessoa que não o nosso 
Cliente, ou qualquer entidade que não tenha contratado connosco relativamente a este relatório e, 
consequentemente, se pessoas não autorizadas acederem de qualquer forma ao conteúdo deste 
relatório, fá-lo-ão somente por sua responsabilidade.
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Âmbito

O presente documento, em formato de guia prático, pretende incidir sobre os passos a realizar 
pelas empresas tendo em vista a iniciação e conclusão do processo de inscrição na plataforma 
de compras da NSPA e, de igual modo, no que concerne à credenciação das mesmas junto do 
Gabinete Nacional de Segurança.

A inscrição e credenciação junto das referidas entidades mostra-se vital para as empresas que 
pretendam produzir e/ou comercializar bens e serviços dentro do ecossistema da NSPA.

Para além da vertente concursal, a vinculação de uma empresa aos processos supra referidos 
atribuirá à mesma uma vantagem competitiva acrescida, na medida em que lhe configurará um 
perfil comercial assente em valores intangíveis da inscrição no source file de uma prestigiada 
agência internacional, na credenciação de segurança, no networking entre as empresas e no 
desenvolvimento de estratégias de I&D em parcerias com as forças armadas de múltiplos países.

JPAB – José Pedro Aguiar-Branco Advogados

A JPAB é uma sociedade de advogados full service.

Com escritórios em Lisboa e no Porto, a JPAB é constituída atualmente por 46 advogados e 4 
consultores (todos os CVs encontram-se disponíveis em www.jpab.pt)

Privilegiamos uma relação de proximidade com o Cliente, o que permite, com uma visão estratégica 
orientada para resultados, desempenhar um papel fundamental em várias dimensões e desafios, 
assegurando, em permanência, os seus interesses e ambições.

A JPAB tem prestado assessoria na capacitação de empresas para o acesso a oportunidades de 
internacionalização no ecossistema associado à NSPA (Nato Support and Procurement Agency) e 
nos procedimentos de credenciação junto do Gabinete Nacional de Segurança.

As perspetivas que temos verificado neste particular domínio são animadoras e confirmam a real 
vantagem que os nossos clientes adquiriram ao aceder a um novo mercado, ao network subjacente 
a este ecossistema e ao impacto comercial da reputação como fornecedor qualificado.

A NATO, a Indústria e o Procurement

A Organização do Tratado do Atlântico Norte (NATO) é uma aliança política e militar que junta 30 
países membros, da Europa e da América do Norte.

Integram a Nato os seguintes países: Albânia, Alemanha, Bélgica, Bulgária, Canadá, Chéquia, 
Croácia, Dinamarca, Eslováquia, Eslovénia, Espanha, Estados Unidos, Estónia, França, Grécia, 
Hungria, Islândia, Itália, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Macedónia do Norte, Montenegro, 
Noruega, Países Baixos, Polónia, Portugal, Reino Unido, Roménia e Turquia.

Para prosseguir os seus objetivos, e em particular na edificação das suas capacidades, a NATO 
desenvolve um contacto estreito com a Indústria.

O ‘engagement’ entre a NATO e as empresas (industry) orienta-se por princípios claros e 
expressamente enunciados. Em particular, destacamos aqui os princípios de controlo das nações, 
de participação voluntária, de confiança e transparência, equidade e inclusão, igualdade de 
tratamento e oportunidade, e de benefício mútuo. 

O desenvolvimento conjunto de iniciativas e a implementação coordenada de ações acontece em 
contextos de Non Procurement (ou prior to) e em contextos de atividade de Procurement.

	 Introdução ao Ecossistema

http://www.jpab.pt
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São várias as entidades da NATO que prosseguem atividade de Procurement. Cada uma delas 
divulga nos seus próprios portais as “business oportunities” e o seu método de processamento de 
candidaturas. 

Quanto ao Procurement, as principais entidades da NATO que prosseguem atividades são as 
seguintes:

NSPA - NATO Support and Procurement Agency

NCIA - NATO Communications and Information Agency

Allied Command Operations (ACO)

Allied Command Transformation (ACT)

NATO International Staff (IS)

A NSPA (NATO Support and Procurement Agency) é uma agência de apoio e suporte às compras 
da NATO e reúne, numa única organização, as capacidades de aquisição, logística, de medicina 
e de infraestruturas, de suporte operacional e de sistemas e serviços para as Nações membros da 
NATO, para as autoridades militares da NATO e para outras Nações parceiras.

Neste documento debruçamos a nossa análise sobre a NSPA.

A Agência assegura a consolidação e a centralização das funções de gestão logística e permite aos 
seus clientes a obtenção de economias de escala.
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A NSPA adquire bens e serviços militares e bens e serviços de duplo uso.

Deste modo, produtos e tecnologias de elevado custo e que em determinadas circunstâncias 
serviriam apenas para finalidades civis, podem também ser usados para beneficiar os interesses 
militares. 

Os bens e serviços de duplo uso representaram, entre 2017 a 2021, um volume de negócio que 
ronda os 7.5 mil milhões de euros, numa tendência consistente e reiterada em áreas como a 
construção e engenharia, logística, fornecimento de combustíveis, equipamentos de proteção, 
têxteis e vestuário e saúde.

Por norma, apenas as empresas sedeadas nos países membros da NATO podem participar nas 
atividades de Procurement da NSPA. Temos assim claro qual o ambiente concorrencial em que 
terão que participar as empresas que pretendem fornecer bens e serviços a esta agência.

Fig. 1: As Nações membros da NATO

	 Oportunidades de Negócio no âmbito da inscrição na NSPA

A NSPA oferece a oportunidade de participação nos seus concursos a empresas que obtém o 
estatuto de “Fornecedor NSPA”, estatuto que é um importante diferenciador em qualquer mercado 
e atualmente um selo do mais alto padrão de qualidade, particularmente para os produtores de 
bens e serviços de duplo uso (civil e/ou militar), que se podem assim distinguir da sua concorrência 
com uma verdadeira vantagem competitiva. 

Em dezembro de 2021 o arquivo fonte da NSPA (NSPA Source File) contava com o registo de mais 
de 60.000 empresas, das quais cerca de 10.000 têm negócios ativos com os clientes da NSPA. A 
atividade empresarial quase quadruplicou na última década, atingindo um volume de negócios 
anual médio de 3,4 mil milhões de euros.

As empresas credenciadas devem estar atentas às atualizações publicadas na área de Procurement 
do sítio eletrónico da NSPA, onde constam as oportunidades de negócio.

Neste portal, a NSPA lança informações sobre potenciais concursos, processo designado de FBO, 
incluindo informações relevantes para as empresas registadas participarem num subsequente 
processo de RFP. 

De referir, ainda, as oportunidades de negócio através da vertente indireta do Procurement. Isto 
é, existe a possibilidade de uma empresa, apesar de não vencer o concurso, ser subcontratada, 
dentro dos limites impostos pelo próprio RFP. 

Subcontratação essa, que exige, maior parte das vezes, tanto a inscrição da empresa na NSPA, 
como também a credenciação no Gabinete Nacional de Segurança, no caso português.

https://www.nspa.nato.int/business/procurement/bid-awards
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	 O Procurement da NSPA

A NSPA não dispõe de um regulamento único para a sua atividade de Procurement, pelo que 
trata de forma individual cada processo de compra. Os procedimentos e os métodos de aquisição 
dependem de vários fatores, nomeadamente, o tipo de bens e serviços procurados, a urgência do 
processo e, até, da própria fonte de financiamento. 

O contrato será atribuído ao licitante mais qualificado e que, considerando todos os fatores (custo/
qualidade), é o que melhor cumpre os requisitos solicitados.

Não obstante, a NSPA estabelece um conjunto de objetivos e princípios para os seus concursos. Em 
primeira linha, no que concerne aos objetivos do Procurement, a qualidade dos bens e serviços 
terá que corresponder às expetativas dos clientes da NSPA, os quais exigem a apresentação de um 
elevado controlo de qualidade.

Não menos importante, a NSPA impõe um “timeframe” às empresas – exige um cumprimento 
pontual das suas obrigações – pois, em virtude de uma “late delivery”, em determinados casos, essa 
circunstância pode implicar graves consequências. Por último, o preço licitado pelas empresas no 
momento da apresentação de uma proposta a um Procurement é um outro fator de diferenciação.

Em suma, é necessário entender as componentes do processo de aquisição, incluindo o anúncio e 
publicação de oportunidades, os principais métodos de avaliação, e a especificidade de cada um 
dos agentes de aquisição.

A consolidação, a concorrência, a transparência e o igual tratamento entre as empresas inscritas na 
NSPA constituem princípios chave dos Procurement.

Fig. 2: Eventos de Indústria
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	 Introdução

Por forma a poder participar nos processos de Procurement da NSPA, a empresa deve proceder à 
sua inscrição na plataforma que a agência dispõe para o efeito (NSPA Source File). 

A inscrição da empresa na Plataforma da NSPA é obrigatória, sendo o processo de inscrição 
totalmente gratuito e o pedido deverá ser submetido em inglês ou em francês.

É condição indispensável que a empresa aceite submeter-se ao Código de Conduta da NSPA 
(NSPA POLICY ON THE PREVENTION, DETECTION, INVESTIGATION AND SANCTION OF ALL 
TYPES OF MISCONDUCT), que pode ser consultado aqui.

Trata-se de um processo que é realizado, exclusivamente, por via eletrónica, através dos passos 
que se demonstrarão e indicarão infra.

A Inscrição no NSPA Source File

	 Passos a realizar

Fig. 3:  Vendor Registration - www.nspa.nato.int/business/procument/vendor

Fig. 4:  Supplier Registration - www.nspa.nato.int/business/procument/vendor

Após a empresa interessada selecionar o pedido de registo (Cfr. Fig. 3 e 4), terá que, de seguida, 
preencher os dados relativos à identificação dos seus membros, bem como fornecer as informações 
inerentes à sua própria atividade, identificados como campos obrigatórios, a saber, nome da 
empresa, número de trabalhadores, moeda e idioma.

Fig. 5: Supplier Registration - Passo 1

SELECIONAR O PRÉ-REGISTO NA PLATAFORMA NSPA

PREENCHER OS DADOS DA EMPRESA

https://www.nspa.nato.int/business/procurement/vendor
https://www.nspa.nato.int/resources/site1/General/business/procurement/General%20info/OI-4400-11-EN.pdf
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Além dos dados anteriormente referidos, identificados como obrigatórios, no processo de pré-
registo é igualmente solicitado à empresa que indique o seu “NCAGE/CAGE CODE”. 

Pese embora este campo não seja de preenchimento obrigatório, caso a empresa interessada em 
inscrever-se na Plataforma NSPA pretenda fornecer bens e serviços à NATO, ela deverá possuir um 
NCAGE CODE.

Para saber se já tem atribuído um código NCAGE deverá pesquisar indicando o nome da sua 
empresa, país ou NIPC, através da consulta do seguinte website: NCAGE Code Request Tool (nato.
int)

Caso da pesquisa não resulte um código NCAGE/CAGE associada à empresa interessada, é 
aconselhável que a mesma proceda à requisição da sua atribuição. Este processo não tem qualquer 
custo e está melhor explicado mais à frente no subcapítulo intitulado de: “Requisição do NCAGE/
CODE CODE”.

Prosseguindo para o passo seguinte, é solicitado o preenchimento da identificação da pessoa 
responsável pelo processo de pré-registo da empresa na Plataforma da NSPA e a inclusão do sítio 
eletrónico da empresa, apesar de este último ser opcional.

Fig. 6: Supplier Registration - Passo 2

Os seguintes passos são semelhantes aos anteriores, na medida em que é solicitado à empresa o 
preenchimento de outros dados em relação à sua atividade: cargo, nome, email, password, entre 
outros, conforme demonstrado nas figuras infra, retiradas do ePortal da Plataforma da NSPA.

Fig. 8: Supplier Registration - Passo 4

Fig. 7: Supplier Registration - Passo 3

https://www.nato.int/structur/ac/135/welcome.htm
https://eportal.nspa.nato.int/Codification/CageTool/home
https://eportal.nspa.nato.int/Codification/CageTool/home
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Chegados ao passo 5, é requerido às empresas a identificação do seu objeto (type of industry), 
bem como, o número de identificação de pessoa coletiva da mesma, no campo designado por 
“VAT Number”.

Fig. 10: Tipos de indústria

Fig. 9: Supplier Registration - Passo 5

Para um melhor auxílio para as empresas, demonstramos, na figura infra, as opções elencadas na 
secção “type of industry”.

Chegados ao último passo (passo 6), é apresentado um resumo das informações fornecidas pela 
empresa interessada na inscrição na Plataforma da NSPA.

Para completar o processo de pré-registo, a empresa deverá descarregar o formulário (ANEXO I), 
identificado pela            , e preencher os dados solicitados.

Posteriormente, irá receber um email da NSPA com um link, para o endereço que indicou 
previamente, de modo a empresa submeter o referido formulário, devidamente preenchido e 
assinado eletronicamente.

Fig. 11: Supplier Registration - Passo 6
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Findos os passos anteriormente mencionados, o processo de pré-registo tendo em vista a inscrição 
na Plataforma da NSPA conclui-se.

Posteriormente, após a certificação das autoridades nacionais competentes de que a empresa 
interessada está elegível para participar em ações de Procurement, o interessado será notificado 
pela NSPA, via email.

O NCAGE CODE é o Nato Commercial And Governmental Entity Code. 

Criado em 1958, é instituído no âmbito do Sistema de Codificação da NATO – “NATO Codification 
System (NCS)”, com o sentido de diferenciar os códigos de entidade comercial e governamental 
da NATO, daqueles emitidos pelos Estados Unidos da América.

Isto porque, já em data anterior, o Governo dos Estados Unidos da América estabeleceu o sistema 
de código CAGE (Commercial And Governmental Entity Code), destinado a referenciar as entidades 
que pretendem “pursuing business with the Federal Government”.

Não obstante de se tratarem de insígnias diferentes, ambos representam o mesmo tipo de sistema 
de códigos, utilizados para fins equivalentes.

Para a requisição do NCAGE/CAGE CODE, a empresa interessada na inscrição no NSPA Source 
File terá que preencher os campos solicitados, num processo que se desenvolve através de 8 
diferentes passos, nomeadamente: tipo de entidade, país da empresa, e demais informação geral 
acerca da empresa e da sua atividade.

	 Requisição do NCAGE/CAGE CODE

Os primeiros passos consistem na identificação da empresa, do seu tipo, ou seja, se tem foro 
privado ou público, e a indicação do país onde a mesma está sediada.

Fig. 12: Lista de passos tendo em vista a requisição do 
NCAGE/CAGE CODE

Fig. 13: Ferramenta NCAGE – Passo 1

CONCLUSÃO DO PROCESSO DE PRÉ-REGISTO
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Fig. 14: Passo 2

Fig. 15: Passo 3

Em seguida, o preenchimento dos passos 4 a 6, melhor identificados na Fig. 12, são opcionais, 
pelo que a empresa poderá passar, de imediato, para o passo 7.

Fig. 16: Passo 7

No passo 7, a empresa deverá preencher os dados solicitados na área Questionnaire - Type of 
activity de acordo com a atividade da empresa (em geral será marcado “No” para “Development 
of Public Standards” e “Yes” para uma das opções “Designer of Goods”, “Manufacturer of Goods”, 
“Vendor of Goods” ou “Service Provider”.

Ainda no mesmo passo, em “A NCAGE Code Was Previously Allocated”, selecionar “No” caso a 
empresa nunca tenha possuído NCAGE/CAGE CODE (regra geral).
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Fig. 16: Passo 8

Por último, a empresa deverá preencher estes campos com as informações do requerente.

Após a conclusão deste procedimento, a NSPA irá encaminhar o seu pedido para o Centro Nacional 
de Catalogação, sedeado no Ministério da Defesa (Direção Geral de Recursos da Defesa Nacional), 
que atribuirá o seu NCAGE CODE. Posteriormente, será notificado por email do seu código.

Em seguida, quando a empresa receber o seu NCAGE CODE, deverá validar as suas informações 
junto da Plataforma da NSPA, também disponível em: 

	 https://eportal.nspa.nato.int/AC135Public/scage/CageList.aspx.

A solicitação do NCAGE, à semelhança de todo o processo de Inscrição na NSPA, não acarreta 
qualquer custo para as empresas interessadas.

	As Vantagens da Credenciação no Gabinete Nacional de 
Segurança

O Gabinete Nacional de Segurança (GNS) é um serviço da administração direta do Estado, dotado 
de autonomia administrativa, que funciona no âmbito da Presidência do Conselho de Ministros 
(PCM), na dependência do Primeiro-Ministro ou do membro do Governo em quem aquele delegar.

Nos termos da Lei, o Gabinete Nacional de Segurança (GNS) tem por missão garantir a segurança da 
Informação Classificada (IC) no âmbito nacional e das organizações internacionais de que Portugal 
é parte, exercer a função de autoridade de credenciação de pessoas singulares ou coletivas para o 
acesso e manuseamento de Informação Classificada, bem como a de ser autoridade credenciadora 
e de fiscalização de entidades que atuem no âmbito do Sistema de Certificação Eletrónica do Estado 
— Infraestrutura de Chaves Públicas (SCEE) e de entidade credenciadora por força do disposto na 
lei que regula a disponibilização e a utilização das plataformas eletrónicas de contratação pública.

A exigência dos critérios de elegibilidade dos concursos publicados na plataforma da NSPA impõe, 
na maior parte das vezes, além da inscrição no NSPA Source File, a credenciação das empresas 
nacionais junto do Gabinete Nacional de Segurança. 

A Credenciação no Gabinete Nacional de Segurança

	 Fases e Custos Administrativos

O Processo de Credenciação das empresas e respetivos colaboradores, à semelhança do que 
ocorre na Plataforma da NSPA, corre os seus termos exclusivamente por meio digital, via plataforma 
eletrónica do Gabinete Nacional de Segurança (CRESO), mediante autenticação com Cartão de 
Cidadão ou Chave Móvel Digital.

O referido processo divide-se pelas seguintes fases:

https://www.nato.int/structur/ac/135/welcome.htm
https://www.nato.int/structur/ac/135/welcome.htm
https://creso.gns.gov.pt/cresofeweb/
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Quando o responsável da empresa acede à plataforma tendo em vista a sua credenciação no 
Gabinete Nacional de Segurança, pode fazê-lo diretamente na secção “criação da empresa”, 
através da autenticação com o Cartão de Cidadão ou Chave Móvel Digital, e em seguida selecionar 
“Nova Empresa”.

Fig. 18 e 19:  Plataforma CRESO - Autenticação

Fig. 20:  Plataforma CRESO – Selecionar “Empresa”

Em seguida, deverá introduzir, e consequentemente submeter na plataforma, os dados da empresa 
e dados do Encarregado de Segurança: elemento que fará, essencialmente, a ponte entre a própria 
empresa e o Gabinete Nacional de Segurança, mediante chave móvel digital ou leitor de cartão de 
cidadão e respetivos PIN, na plataforma CRESO.

Fig. 21:  Plataforma CRESO – Documentos necessários para a credenciação da empresa

SUBMISSÃO DA DOCUMENTAÇÃO E PAGAMENTO DA PRIMEIRA TAXA 
ADMINISTRATIVA

https://creso.gns.gov.pt/cresofeweb/


26O Processo de Inscrição na Plataforma de Compras da NATO - NSPA e de Credenciação no Gabinete Nacional de Segurança

Guia Prático

27O Processo de Inscrição na Plataforma de Compras da NATO - NSPA e de Credenciação no Gabinete Nacional de Segurança

Guia Prático

Os formulários em questão englobam: (i) ofício de cobertura para a empresa; (ii) um termo de 
responsabilidade empresarial, (iii) fichas individuais para cada colaborador a credenciar; (iv) 
declaração de responsabilidade empresarial para cada colaborador a credenciar, (v) declaração 
de conhecimento da Lei, (vi) informações sobre o Regime Geral de Proteção de Dados Pessoais.

Fig. 22:  Plataforma CRESO – Preenchimento dos dados da Empresa a credenciar

Fig. 23:  Plataforma CRESO – Preenchimento dos dados do Encarregado de Segurança 

Após concluir tais procedimentos, é solicitado ao utilizador que entre em contacto com os serviços 
do GNS, via email ou telefone, tendo em vista o agendamento do briefing inicial do Gabinete 
Nacional de Segurança à empresa.

A partir do momento em que é iniciado, o processo de inserção de informação na CRESO deverá 
ser concluído em 3 (três) meses, embora variadas vezes este prazo tem sido excedido. A primeira 
taxa associada a este serviço deverá ser paga com a conclusão da submissão da documentação.

Fig. 24:  Plataforma CRESO – Agendamento do Briefing Inicial 

De seguida, a segunda fase caracteriza-se pela implementação, nas instalações da empresa, de um 
Posto de Controlo (Cfr. subcapítulo “Implementação do Posto de Controlo”), requisito obrigatório 
exigido pelo Gabinete Nacional de Segurança.

Posteriormente, é realizada a análise da documentação e credenciação por parte do Gabinete 
Nacional de Segurança e requisição da inspeção do Posto de Controlo. Nesta terceira fase é, 
igualmente, solicitado um novo pagamento de taxa administrativa.

IMPLEMENTAÇÃO DO POSTO DE CONTROLO NA EMPRESA

ANÁLISE DA DOCUMENTAÇÃO REMETIDA PELA EMPRESA E 
PAGAMENTO DE NOVA TAXA ADMNISTRATIVA

https://creso.gns.gov.pt/cresofeweb/
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Por último, é realizada uma inspeção ao posto de controlo, bem como, a elaboração de um relatório 
com eventuais ajustamentos (se aplicável). Os despachos finais de credenciação serão emitidos 
nesta fase (Cfr. ANEXO VII – Checklist para a inspeção ao Posto de Controlo).

Os valores globais das taxas administrativas associadas ao processo rondam os seguintes valores, 
nos termos da Portaria n.º 283/2014, de 31 de dezembro (PCM e Ministério das Finanças):

À taxa associada à inspeção de abertura de órgãos de segurança (Posto de Controlo), acrescem, 
ainda, despesas de ajudo de custo e transporte do Gabinete Nacional de Segurança, excecionando-
se os casos quando a empresa se localizar em Lisboa.

As referidas taxas englobam a credenciação do Encarregado de Segurança e de dois colaboradores, 
com uma validade de 5 anos.

O Posto de Controlo deve estar instalado num edifício integrante da empresa, protegido por 
sistema de alarme contra intrusão, não sendo necessário, contudo, que se localize na sede da 
empresa. Será o local destinado ao arquivo e trabalho de toda a informação classificada. Razão 
pela qual está sujeito a um conjunto de rigorosos requisitos impostos pela Gabinete Nacional 
de Segurança (Cfr. Documento de Apoio a check list dos requisitos a que este Posto de Controlo deve 
obedecer).

As paredes, chão e teto devem ser constituídas em betão e alvenaria e dispor, preferencialmente, 
de um número reduzido de portas e janelas (não são permitidas divisórias de aglomerado de 
madeira ou contraplacado, bem como partes envidraçadas).

Caso exista mais do que uma porta na dependência destinada ao Posto de Controlo, o serviço deve 
ser efetuado por uma única, chapeada ou de ferro e provida de boa fechadura, com sistema de 
trancas horizontais ou verticais. A chave da porta de serviço deverá ficar sob controlo permanente 
do Encarregado de Segurança. O duplicado, de recurso, deverá ficar na posse e sob controlo de 
um Administrador credenciado ou, em alternativa, do próprio Encarregado de Segurança.

Em relação às janelas do Posto de Controlo (se aplicável), a segurança a introduzir dependerá do 
nível a que este se situa do solo.

Isto é, se o Posto de Controlo se localizar num R/C, 1º ou 2º Andar, as janelas deverão ser gradeadas 
e os vidros devem ser foscos.

Por seu turno, se o Posto de Controlo se situar no 3º Andar, ou acima, bastará que as janelas sejam 
providas de vidro armado e foscos.

Deste modo, aconselha-se a adaptação de uma dispensa, por exemplo, na medida em que não se 
exige nenhuma dimensão específica/mínima.

O Posto de Controlo deve, igualmente, possuir ou um armário metálico de escritório de gavetas ou 
duas portas, provido de tranca de ferro com adaptação para cadeado com código, ou cofre-forte à 
prova de fogo (Cfr. ANEXO V e ANEXO VI). É necessário colocar um dístico de dupla face no cofre 
ou armário metálico, com a palavra “Aberto” em fundo vermelho de um lado, e do outro lado a 
palavra “Fechado” em fundo verde.

No caso de se optar pelo cofre, e se o mesmo for pequeno, tem de ser cravado ou chumbado no 
chão.

Posto de Controlo - Implementação e InspeçãoINSPEÇÃO AO POSTO DE CONTROLO E EMISSÃO DOS DESPACHOS 
FINAIS DE CREDENCIAÇÃO PELO GNS
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O código do cofre, ou do cadeado, deve ser do conhecimento do Encarregado de Segurança e 
de um número mínimo de colaboradores definido pela Administração da empresa, devendo ser 
mudado de seis em seis meses ou sempre que se justifique.

O acesso ao Posto de Controlo limita-se, única e exclusivamente, às pessoas que, além de estarem 
credenciadas pela Autoridade Nacional de Segurança para esse a grau, são expressamente 
autorizadas pela Administração da empresa.

Nesse sentido, deve ser afixado, no interior e no exterior da porta do Posto de Controlo, uma 
“Lista de Pessoal Autorizado” a entrar no mesmo, com a data de validade de credenciação e um 
dístico com a seguinte inscrição: “ÁREA DE SEGURANÇA DE CLASSE 1”. Da lista de pessoal 
autorizado devem constar as seguintes entidades: Autoridade Nacional de Segurança, Inspetores do 
Gabinete Nacional de Segurança, Encarregado de Segurança e o pessoal da empresa credenciado 
e autorizado. 

O Gabinete Nacional de Segurança exige a aquisição uma máquina para destruição de documentos 
e de dois livros para registo das matérias classificadas, semelhante a um livro de atas: um para 
registos das matérias classificadas recebidos e outro para registo das matérias classificadas 
expedidas. Ambos devem constar no interior do Posto de Controlo, no dia da inspeção.

Por fim, devem ser elaborados três planos de emergência (sendo que as minutas destes planos 
serão fornecidos pelo próprio Gabinete Nacional de Segurança, adaptadas à realidade concreta 
da empresa): 

		  (i)	 plano de emergência contra incêndios; 
		  (ii)	 plano de emergência de evacuação de emergência de matérias classificadas; 
		  (iii)	 plano de emergência de destruição de emergência de matérias classificas. 

Uma vez instalado o Posto de Controlo, em cumprimento dos requisitos de segurança vindos de 
referir (Cfr. ANEXO V e ANEXO VI), a empresa deve solicitar a sua inspeção. Nesse seguimento, o 
Gabinete Nacional de Segurança notifica do dia e da hora respetiva.

No entanto, alertamos que o Gabinete Nacional de Segurança espera que existam várias 
empresas na mesma área geográfica para realizar as competentes inspeções, pelo que, o período 
compreendido entre o pedido e a inspeção pode levar alguns meses.

Por último, aprovada a instalação, o Gabinete Nacional de Segurança elaborará uma informação 
com vista à autorização da abertura do Posto de Controlo, sendo que a empresa poderá escolher 
a marca e o grau em que pretende ser credenciada: 

MUITO SECRETO: documentos, informação e materiais cujo conhecimento ou divulgação 
não autorizados possam ter consequências excecional graves para o Estado Português, 
países aliados ou qualquer organização que Portugal faça parte.

SECRETO: documentos, informação e materiais cujo conhecimento ou divulgação não 
autorizados possam ter consequências graves para o Estado Português, países aliados ou 
qualquer organização que Portugal faça parte.

CONFIDENCIAL: documentos, informação e materiais cujo conhecimento ou divulgação 
não autorizados possam ter consequências prejudiciais para o Estado Português, países 
aliados ou qualquer organização que Portugal faça parte.
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https://www.nato.int/ 

https://www.defesa.gov.pt

https://www.iddportugal.pt/

https://www.gns.gov.pt/ 
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